
Ano A – no 01 – 27 de novembro de 2022

1o Domingo do Advento
Ano Vocacional Missionário



Cortesia da Editora Nossa Senhora da Paz



  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

1. Uma voz fez-se ouvir lá no deserto: / “Pre-
parai os caminhos do Senhor!” / Na alegria do 
Céu assim tão perto, / entoou toda a terra este 
clamor:

REFRÃO: Vem, Senhor, não tardes mais, és 
o anseio das nações! / Vem curar os nossos 
“ais” e expulsar as opressões! / Pastor Santo 
de Israel, vem salvar teu povo, vem! / Deus 
Bendito, Emanuel, toda a Terra hoje é Belém!

2. Vai cumprir-se do Céu a profecia: / “Nosso 
Deus entre nós vem habitar!” / Reunido, e na paz 
da liturgia, / vem o povo de Deus então cantar:

3. No horizonte já brilha nova vida, / luz sublime 
de um novo amanhecer. / E, feliz, rumo à Terra 
Prometida, / eis o povo de Deus sempre a dizer:

4. Eis grilhões da injustiça já rompidos, / mil 
algemas quebradas pelo amor, / mas, na paz, 
o clamor dos oprimidos / chega ao Céu neste 
brado de louvor:

2. Saudação

P. Em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.

P. O Deus da esperança, 
que nos cumula de toda 
alegria e paz em nossa fé, 
pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Sl 24,1-3)

A vós, meu Deus, elevo a minha alma. Confio 
em vós, que eu não seja envergonhado! Não 
se riam de mim meus inimigos, pois não será 
desiludido quem em vós espera.

Entrada e Comunhão: João de Araújo, Ir. Míria T. Kolling, Ofertas: José Raimundo Galvão; Final: Reginaldo Veloso.
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Neste domingo, iniciamos um novo Ano Litúrgico onde o Evangelho de Mateus, proclamado em nossas 
celebrações durante este ano, nos apresentará o mistério pascal de Cristo a fim de gestarmos, neste tempo do 
Advento, a vida de Jesus em nós e, assim, crescermos em sabedoria, idade e graça até que Ele volte uma segunda 
vez conforme prometeu. Com o coração desejoso por Deus que vem ao nosso encontro para nos salvar, celebre-
mos esta liturgia dominical.



3. Ato Penitencial

P. Ao iniciar hoje o tem-
po do Advento, irmãos e 
irmãs, reconheçamos as 
nossas culpas, para cele-
brarmos dignamente os 
santos mistérios. 

  (Momento de silêncio)

P. Senhor, que vindes visi-
tar o vosso povo na paz, 
tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que vindes salvar 
o que estava perdido, tende 
piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que vindes criar 
um mundo novo, tende 
piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso 
tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eter-
na.
T. Amém.

4. Oração

P. OREMOS: Ó Deus todo-
-poderoso, concedei a vos-
sos fiéis o ardente desejo 
de possuir o reino celeste, 
para que, acorrendo com 
as nossas boas obras ao 
encontro do Cristo que 
vem, sejamos reunidos à 
sua direita na comunida-
de dos justos. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espí-
rito Santo
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. A Palavra de Deus, neste fecundo tempo, 
avivará nossa esperança para que procedamos 
honestamente, a fim de que estejamos prepa-
rados para a vinda do Filho do Homem no fim 
dos tempos.

5. Primeira Leitura
(Is 2,1-5) (Sentados)

Leitura do Livro do Profeta Isaías

1Visão de Isaías, filho de Amós, sobre Judá e 
Jerusalém. 2Acontecerá, nos últimos tempos, que 
o monte da casa do Senhor estará firmemente 
estabelecido no ponto mais alto das montanhas 
e dominará as colinas. A ele acorrerão todas as 
nações, 3para lá irão numerosos povos e dirão: 
“Vamos subir ao monte do Senhor, à casa do 
Deus de Jacó, para que ele nos mostre seus cami-
nhos e nos ensine a cumprir seus preceitos”; 
porque de Sião provém a lei e de Jerusalém, a 



palavra do Senhor. 4Ele há de julgar as nações e 
arguir numerosos povos; estes transformarão 
suas espadas em arados e suas lanças em foices: 
não pegarão em armas uns contra os outros e 
não mais travarão combate. 5Vinde, todos da 
casa de Jacó, e deixemo-nos guiar pela luz do 
Senhor. Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

6. Salmo Responsorial [Sl 121(122)]

REFRÃO: Que alegria, quando me disseram: 
“Vamos à casa do Senhor!”

1. Que alegria, quando ouvi que me disseram: 
* “Vamos à casa do Senhor!” E agora nossos pés 
já se detêm, * Jerusalém, em tuas portas.

2. Para lá sobem as tribos de Israel, * as tribos 
do Senhor. Para louvar, segundo a lei de Israel, 
* o nome do Senhor. A sede da justiça está lá * 
e o trono de Davi.

3. Rogai que viva em paz Jerusalém, * e em 
segurança os que te amam! Que a paz habite 
dentro de teus muros, * tranquilidade em teus 
palácios!

4. Por amor a meus irmãos e meus amigos, * 
peço: “A paz esteja em ti!” Pelo amor que tenho 
à casa do Senhor, * eu te desejo todo bem!

7. Segunda Leitura (Rm 13,11-14a)

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos

Irmãos: 11Vós sabeis em que tempo estamos, 
pois já é hora de despertar. Com efeito, ago-
ra a salvação está mais perto de nós do que 
quando abraçamos a fé. 12A noite já vai adian-
tada, o dia vem chegando: despojemo-nos das 
ações das trevas e vistamos as armas da luz. 
13Procedamos honestamente, como em pleno 
dia: nada de glutonerias e bebedeiras, nem de 
orgias sexuais e imoralidades, nem de brigas 
e rivalidades. 14aPelo contrário, revesti-vos do 
Senhor Jesus Cristo. Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

8. Aclamação ao Evangelho   

 (Sl 84,8) (De pé)

REFRÃO: Aleluia, aleluia, aleluia.

L. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade e a 
vossa salvação nos concedei!

9. Evangelho (Mt 24,37-44)

P. O Senhor esteja convos-
co.
T. Ele está no meio de nós.

P. = Proclamação do 
Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.

P. NAQUELE TEMPO, 
Jesus disse aos seus discí-
pulos: 37“A vinda do Filho 
do Homem será como no 
tempo de Noé. 38Pois nos 
dias, antes do dilúvio, 
todos comiam e bebiam, 
casavam-se e davam-se em 
casamento, até o dia em 
que Noé entrou na arca. 39E 
eles nada perceberam até 
que veio o dilúvio e arras-
tou a todos. Assim aconte-
cerá também na vinda do 
Filho do Homem. 40Dois 



homens estarão trabalhan-
do no campo: um será leva-
do e o outro será deixado. 
41Duas mulheres estarão 
moendo no moinho: uma 
será levada e a outra será 
deixada. 42Portanto, ficai 
atentos! Porque não sabeis 
em que dia virá o Senhor. 
43Compreendei bem isso: 
se o dono da casa soubesse 
a que horas viria o ladrão, 
certamente vigiaria e não 
deixaria que a sua casa fos-
se arrombada. 44Por isso, 
também vós ficai prepa-
rados! Porque na hora em 
que menos pensais, o Filho 
do Homem virá”. Palavra 
da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

10. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

11. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-
-poderoso,
T. criador do céu e da terra. / E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, / que 

foi concebido pelo poder do Espírito Santo; 
/ nasceu da Virgem Maria; / padeceu sob 
Pôncio Pilatos, / foi crucificado, morto e 
sepultado. / Desceu à mansão dos mortos; 
/ ressuscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. / Creio no Espírito Santo; 
/ na Santa Igreja Católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos pecados; / na 
ressurreição da carne; / na vida eterna. / 
Amém.

12. Preces da Comunidade

P. A vinda do Senhor é 
esperada com solicitu-
de, atenção e vigilância 
na oração e exultação no 
louvor. Por isso, elevemos 
ao Senhor nossas preces, a 
fim de que Ele nos encon-
tre preparados quando 
retornar de uma vez por 
todas.
T. Guiai-nos com vossa luz, Senhor!

1. Senhor, que vossa Igreja esteja sempre des-
perta e orientada pela vossa Palavra, a fim de 
que mostrando os seus caminhos nos ensine a 
cumprir com fidelidade o seu projeto de amor, 
pedimos.

2. Senhor, que todos os países tomem medi-
das necessárias para fazer com que seja uma 
prioridade o futuro dos mais jovens, sobretudo 
daqueles que sofrem, pedimos.

3. Senhor, que a vossa presença nesta liturgia 
alcance com a vossa paz o coração daqueles que 
padecem dificuldades, pedimos.

4. Senhor, que a nossa comunidade, vindo à 
vossa Casa neste domingo para Vos glorificar, 



receba de Vós a graça do Espírito Santo para 
manter sempre acesa a lamparina da fé, pedi-
mos.  
   (Outras preces)

P. Ó Deus de bondade, ouvi 
as nossas preces neste dia 
em que nos encontramos 
em piedosa e alegre expec-
tativa pelo vosso Filho que 
veio na história, vem nes-
ta liturgia e virá gloriosa-
mente no fim dos tempos. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

 Liturgia Eucarística

13. Canto das Ofertas (Sentados)

1. As nossas mãos se abrem, mesmo na luta e 
na dor, / e trazem pão e vinho, para esperar o 
Senhor.
REFRÃO: Deus ama os pobres  e se 
faz pobre, também: / desceu à terra 
e fez pousada em Belém.
2. As nossas mãos se elevam,  para, num gesto 
de amor, / retribuir a vida, que vem das mãos 
do Senhor.
3. As nossas mãos se encontram na mais fra-
terna união. / Façamos deste mundo a grande 
“Casa do Pão”!
4. As nossas mãos sofridas nem sempre têm 
o que dar; / mas vale a própria vida de quem 
prossegue a lutar.

14. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, 
para que o sacrifício da 

Igreja, nesta pausa res-
tauradora na caminhada 
rumo ao céu, seja aceito 
por Deus Pai todo-pode-
roso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacri-
fício, para glória do seu nome, para nosso 
bem e de toda a santa Igreja.

15. Oração Sobre as 
Oferendas

P. Recebei, ó Deus, estas 
oferendas que escolhemos 
entre os dons que nos des-
tes, e o alimento que hoje 
concedeis à nossa devoção 
torne-se prêmio da reden-
ção eterna. Por Cristo, nos-
so Senhor.
T. Amém.

16. Oração Eucarística II
Prefácio do Advento I
As duas vindas de Cristo

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor 
nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.



P. Na verdade, é justo e 
necessário, é nosso dever 
e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo o 
lugar, Senhor, Pai Santo, 
Deus eterno e todo-pode-
roso, por Cristo, Senhor 
nosso. Revestido da nos-
sa fragilidade, ele veio a 
primeira vez para realizar 
seu eterno plano de amor 
e abrir-nos o caminho da 
salvação. Revestido de sua 
glória, ele virá uma segun-
da vez para conceder-nos 
em plenitude os bens pro-
metidos que hoje, vigilan-
tes, esperamos. Por essa 
razão, agora e sempre, nós 
nos unimos aos anjos e a 
todos os santos, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam a vossa 
glória. Hosana nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosana nas altu-
ras!

P. Na verdade, ó Pai, vós 
sois santo e fonte de toda 
santidade. Santificai, pois, 
estas oferendas, derraman-
do sobre elas o vosso Espí-
rito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e = o San-
gue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso.

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Estando para ser entre-
gue e abraçando livremen-
te a paixão, ele tomou o 
pão, deu graças, e o par-
tiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:

TOMAI, TODOS, E 
COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.

Do mesmo modo, ao fim 
da ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo:



TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, 
Senhor, Jesus!

P. Celebrando, pois, a 
memória da morte e res-
surreição do vosso Filho, 
nós vos oferecemos, ó Pai, 
o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradece-
mos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na 
vossa presença e vos servir.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. E nós vos suplicamos 
que, participando do Cor-
po e Sangue de Cristo, seja-
mos reunidos pelo Espírito 
Santo num só corpo.
T. Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da 
vossa Igreja que se faz pre-
sente pelo mundo inteiro: 
que ela cresça na carida-
de, com o Papa N., com o 
nosso Bispo N. e todos os 
ministros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Lembrai-vos também 
dos nossos irmãos e irmãs 
que morreram na espe-
rança da ressurreição e de 
todos os que partiram des-
ta vida: acolhei-os junto a 
vós na luz da vossa face.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, 
tende piedade de todos 
nós e dai-nos participar 
da vida eterna, com a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, 
com São José, seu esposo, 
com os santos Apóstolos 
e todos os que neste mun-
do vos serviram, a fim de 
vos louvarmos e glorificar-
mos por Jesus Cristo, vosso 
Filho.
T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!



P. Por Cristo, com Cristo, 
em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora 
e para sempre.
T. Amém.

17. Rito da Comunhão

P. Rezemos, com amor e 
confiança, a oração que o 
Senhor Jesus nos ensinou:
T. Pai nosso... (O celebrante continua...)

18. Canto de Comunhão
1. As colinas vão ser abaixadas, / os caminhos 
vão ter mais fulgor. / O Senhor quer as vidas 
ornadas / para a festa da vida e do amor!

REFRÃO: Vem Senhor! Vem salvar teu povo, 
Deus conosco, Emanuel! / Neste Pão, um mun-
do novo quer teu povo, Deus fiel!

2. Vão brotar em desertos mil fontes, / que 
canteiros de paz vão regar. / Também vidas 
sem luz de horizontes, / na luz viva do céu vão 
brilhar!

3. Nosso Deus vem plantar a justiça, / neste 
mundo de sonhos tão vãos. / E banir para sempre 
a cobiça / que destrói sempre a vida de irmãos.

4. Não impérios de morte reinando, / só gerando 
caminhos de dor; / o Senhor quer a vida osten-
tando / o troféu sempre eterno do amor!

5. A chegada de Deus aguardando, / eis um 
povo em caminhos de luz! / E com ele o Senhor 
caminhando, / para a casa do Pai o conduz!

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão  (Sl 84, 13)

O Senhor dará a sua bênção, e nossa terra, o 
seu fruto.

19. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS. Aproveite-
-nos, ó Deus, a participa-
ção nos vossos mistérios. 
Fazei que eles nos ajudem 
a amar desde agora o que 
é do céu e, caminhando 
entre as coisas que passam, 
abraçar as que não passam. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

20. Vivência
L. Ontem, na Festa da Unidade, nossa Arquidio-
cese iniciou o seu Ano Vocacional e Missionário 
a fim de que, “Vocacionados e enviados para 
a missão” (tema) acolhamos o chamado que o 
Senhor nos faz, e sejamos uma Igreja em saída 
com “corações ardentes e pés a caminho” (Lc 
24,32-34). Portanto, neste Advento, anunciemos o 
Senhor através da Novena de Natal e preparemos 
o coração buscando o sacramento da Confissão.

21. Bênção Final e 
Despedida

P.  O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.



P. Que o Deus onipotente 
e misericordioso vos ilu-
mine com o advento do seu 
Filho, em cuja vinda cre-
des e cuja volta esperais, e 
derrame sobre vós as suas 
bênçãos.
T. Amém.

P. Que durante esta vida 
ele vos torne firmes na fé, 
alegres na esperança, solí-
citos na caridade.
T. Amém.

P. Alegrando-vos agora 
pela vinda do Salvador feito 
homem, sejais recompen-
sados com a vida eterna, 
quando vier de novo em 
sua glória.
T. Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-
-poderoso, Pai e Filho = e 
Espírito Santo.
T. Amém.

P. Glorificai o Senhor com 
vossa vida; ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe.
T.  Graças a Deus.

22. Canto Final
ANT.: Como o sol nasce da aurora, de Maria 
nascerá / aquele que a terra seca, em jardim 
converterá. / Ó Belém, abre teus braços ao 
Pastor que a ti virá! / Emanuel, Deus conosco, 
/ vem ao nosso mundo, vem! 
1. Ouve, ó Pastor do teu povo, / vem do alto céu 
onde estás! / Emanuel, Deus conosco, / vem ao 
nosso mundo, vem!
2. Vem teu rebanho salvar, / mostra o amor 
que lhe tens! / Emanuel, Deus conosco, / vem 
ao nosso mundo, vem!
3. Salva e protege esta vinha, / foi tua mão que 
a plantou! / Emanuel, Deus conosco, / vem ao 
nosso mundo, vem!
4. Salva e confirma este eleito, / ele, que é nosso 
pastor! Emanuel, Deus conosco, / vem ao nosso 
mundo, vem!
ANT.: Como o sol nasce da aurora, de Maria 
nascerá / aquele que a terra seca, em jardim 
converterá. / Ó Belém, abre teus braços ao 
Pastor que a ti virá! / Emanuel, Deus conosco, 
/ vem ao nosso mundo, vem!

ORAÇÃO DO ANO 
VOCACIONAL - 2022-2023

Senhor Jesus, enviado do Pai e Ungido do 
Espírito Santo, que fazei os nossos corações 
arderem e os pés se colocarem a caminho, 
ajudai-nos a discernir a graça do vosso cha-
mado e a urgência da missão.
Continuai a encantar famílias, crianças, 
adolescentes, jovens e adultos, para que 
sejam capazes de sonhar e se entregar, com 
generosidade e vigor, a serviço do Reino, em 
vossa Igreja e no mundo.
Despertai as novas gerações para a vocação 
aos Ministérios Leigos, ao Matrimônio, à 
Vida Consagrada e aos Ministérios Orde-
nados.
Maria, Mãe, Mestra e Discípula Missio-
nária, ensinai-nos a ouvir o Evangelho e a 
responder com alegria.
Amém.


